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Laudo Pericial da ação originária de 

Desapropriação Indireta, em que· são par 

tes, de um lado como Autor, José Mário 

Guedes Miguez e Outro e de outro lado a 

União Federal e FUNAI tendo como Litis­ 

denuneiado o Estado de Mato Grosso e He~ 

rondino Rodrigues Ribeiro, todos quali~ 

ficados nos Autos do Processo nQ 16.932 

/86-I- J.ª Vara da Justiça Federal de 

Cuiabá, lV1T ~ Ação Cível Originária nQ 

344-0. 

Remessa do Laudo Pericial 

Da parLe desta Assist~ncia Técnica as respostas levaram 

em conta dados antropológicos pertinente à região e ao grupo 

t..ribal em questão, a leg~slação indígena e bibliografia etno­ 

hist6rica disponível sobre os índios Bororo, além de documen- . . 
tos históricos. Nosso trabalho pericial, a par de responder 

aos quesitos das partes, levantou subsídios documentais e com­ 

probat6rios, a municiar o juízo decisório do Excelentíssimo 

Sr. Juiz da lª Vara da Justiça Federal de Cuiabá, :M.T. tsto pos­ 
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to, cumpre-nos. encam:i:nhar o· p:rer{ente latido par-e, os procedimentos 

processuais cab~veis, com os protestos elevados de nossa cordia­ 

lidade* 

• ' 

são.·Paulo, 27 de julho de 1988. 

' \ 

Eugêni6 Gervásio 

Perito .Antrop6logo do Juizo 

... - ---~ :??IJ} ;~~ ,.-!A.'<,' ---- 
Maria Célia O. Coimbra 

AssisteTJte técnico dos Autores 

,· 
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Quesitos apresentados pela Procuradoria da República 

em Mato Grosso. Proc. nº l6. 932/86--I-lªVara 

1. Se a áFea compreendida pela área indígena 

meruri é habitat indígena etno~históricamente constituído? 

A área indígena de Meru.ri integra o habi-! 

tat indígena etno-histórico, considerando-se no entanto que ne~ 

toda a área foi ocupada de forma permanente pelos mesmos Bororo, 

como · .pode-se concluir dos dadcs que se seguem. 

Antes do contato, segundo Bordignon 

"... a Nação Bororo ( ••• ) extendia-.se, des­ 
de um pouco além da divisa ~om a Bolívia, a 
Oeste, até.além do rio Araguaia ao Sul de 
Goiás, alcançando o Triângulo Mineiro ao 
Leste. Desde as cabe ce fr'as do ri o Cuiabá e 
do rio das Mortes, ao Norte até os rios Co­ 
xim e Negro ao Sul." (1986: 2) 

Abrangendo uma área de 48 milhões de bectares, conforme o mesmo 

autor. (Ver mapa 1). 

Considerando o dado acima a área indígena 

Meruri integra o antigo território Bororo, cuja maior parte en­ 

contra-se, hoje, ocupada pela sociedade nacional. ~ordignon e 

Silva fazem menção à essa realidade quando escrevem que 

" ••• a zona habitada por eles ptornou-se li­ 
vre de perigós e nela surgiram e surgem im­ 
portantes fazendas e centros demográficos 
como: Guiratinga, Poxoréu, Alto Araguaia, 
Torixoréu, :Barra do Garças, Tesouro ••• 
(Albisetti e Venturelli, 1962:220-221; 
apud Bordignon e Silva, 1986:59.~. 

Para melhor elucidação da questão da ocupa­ 

ção permanente da área indígena J.VBruri de modo específico, apre­ 

sentaremos ainda alguns dados históricos tlo século atual. 

Ap6s diversos confrontos entre os Bororo e 
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elementos da sociedade nacional, os Bororo estabeleceram um con­ 

tato pacífico com os dedicados rrússionários salesianos que "se 

instalaram em tendas, a 18 de janeiro de 1902" (.Al bisetti e Ven­ 

turelli, 196 2: 219), num local frequentado pelos índios dranominfl,­ 

do Tachos. (Cf. id.ibid.) 

De'po.í a de um ano e meio no "dia ·1 7 de junho 

de 1903 nascia a catequese salesiana em prol dos Bororo" (Duroure 

1977:213). 

A sede da colônia de Tachos foi denominada 

Sagrado Coração de Jesus e ao lado desta, os Bororo construiram 

sua aldeia. Conforme depoimento colhido de vários Bororo da Aldeia 

Meruri (jun/88), no início do sécuJ.o (1908) eles tinham suas ro­ 

ças na Providência, próximo de Tachos (ver mapa 2). 

De 1927 a 1931 a sede da missão transferiu­ 

se para Meruri, por falta de água, em consequência do desmatamen­ 

to das cabeceiras dos córregos (cf. informou um Salesiano de Meru 

ri, jun/88). Os Bororo a partir desta mudança para Meruri, "abrem 

suas roçasu nas proximidades da nova sede da Colônia, e paralela­ 

mente, segundo sua tradição, deslocain-se em comunidade por três 

ou quatro meses (jul a out.) fazendo acampamentos de caça e pes­ 

ca nos locais denominados: Lambedor de Arara, Mata Seca, Barreiro 

de Cima, Barigajau e no rio das Mortes (ver mapa 2)(cf. informan­ 

tes Bororo, jun/88). 

Nesses acampamentos de caça e pesca, caça­ 

vam animais como: "bandeira" (tamanduá), queixada, c·ai ti tu, mí ch í . - 
la, anta, arara, onça, enfim tudo o que encontrassem. Nas roças 

cultivavam batata, mandioca, banana e m.1.1110 (segundo os mesmos 

informantes). 

Paralelamente a Colônia (Miss~o)•, desenvol­ 

veu a criação de gado. Para cuidar desses animais os missionários 

contratavam vaqueiros, elementos civilizados, .que eram auxiliados 

por três ou quatro Bororo (cf. informantes Bororo, jun/88). A cria 

ção de gado se desenvolveu bem e a Colônia teve vários currais pa- 

••• - .!'!!. 
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ra recolher o gado como: o curral da Laje Vermelha (L de Meruri), 

Jaraguazinho (NO de .Meruri), Grota Vermelha (s de Meruri). Na dé­ 

cada de 30, conforme o histórjco elaborado pela Funai, constante 

neste processo: "a colônia possuía já muito mais de 3.000 cabeças 
! 

de gado espalhada por toda região , inclusive para lá do rio das 

Mortes" (fls 200). Todavia, na época do Pe. Marinoni, em 1977 -, 

aproximadamente, (cf. os Bororp) este repartiu o gado entre as 

famílias de Meruri. LB. modo que atualmente, e ad.a uma possui de 5 
a 10 cabeças de gado, além das 200 cabeças de posse da comunidade. 

Diante do exposto, podemos concluir que a 

área de ocupação dos Bororo são os lugares de caça pesca e coleta, 

da roça de subsistência e dos e.campamerrt os de verão. 

Neste contexto, é importante a.í.nd a situarmos 

a maneira pela qua.l, os elementos "civilizados" (não missionários) 

se estabelecerSJ11 temporária ou permanentemente ne s aa região. Os 

primeiros civilizados que se localizam na Colônia, são o~ vaquei­ 

ros, contratados pela Missão, para cuidar do gado. Conforme his­ 

t6rico apresentado pela Funai, na presente ação: ''Lá pelo ano 20 

••• Luiz começou a trabalhar como ajudante do mestre Salesiano 

Menguzzi, depois passou a ser vaqueiro responsável nos Tachos e 

Meruri" (fls 200). 

Além d cs vaq_ueiros que entraram e se loca­ 

lizaram pr6ximo a Meruri, outros, por traba1hare:r:., par-a a Colônia 

receberam concessão para ocupa+ uma área de terra em tro­ 

ca da dívida do diretor da Missão, como relata a Funai no seu 

hist6rico: 11 No tempo do Pe. Bruno , por exemplo (1955-66), o Sr. 

Sebastião Davi emprestou gado para a Colônia, em retribuição o 

Pe . Bru110 teve que emprestar terras para trabalhar,. mas aí é que 
o Sr. Sebastião ficou ••• ~(fls 202). 

Continuando a leitura d o hist6rico da Fu­ 

nai lemos: "Jogaram .•• então Pe , Bruno, a acus aç áo que tinha ven­ 

dido·:terra dos Índios, quanc o na realidade se viu obrigad.o,.~a-ven­ 

der terra da missão11 (fls 203). Consta ainda outra informação 
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neste mesmo histórico: 

"Foi naqueles anos, então, que o diretor 
Sr. Pe. Bruno, usando a arma de dois gumes 
do Estado, requereu e comprou lote de 9225 
ha, chamad0 são João Bosco~ como c6nsta nas 
folhas 98 do li~ro 3-4 de Registro de Im6- 
veis do Oart6rio do lº Ofício de Barra do . . ' 
Garças no Departamento de Terras e Coloni- 
zação de Cuiabá com data de 27. de janeiro 
de 1960. Este jogo custou sem 'aúvida nenhu­ 
m.a, muito caro ao Pe. Bruno que não tendo di 
nheiro necessário para pagar ao agrimensor, 
teve que ceder ••• 11 (fls 203). 

Curiosamente o histórico da Funai acaba 

bruscamente assim (teve que ceder ••• ). Interessante que suas fo­ 

lhas fogem à ordem cronol~gj.ca passando de 92 para 97, o que su­ 

gere a nao conclusão do hist6rico, no entanto no processo em si 

as folhas estão corretas passando de 203 para 204 e assim suces­ 

sivamente. Há que observar inclusive que esse documento pi.st6ri­ 

co não tem fim e nem é aute~ticado. 
Eem, retomando a maneira pela qual elemen­ 

tos civilizados se estabeleceram temporárja ou permanentemente 

na região podemos ainda elencar dados obtidos junto aos infor­ 

mantes Bororo: 11Algumas famílias ficavam na terra r,or algum tem­ 

pe ·para pagar·o estudo das crianças com mantimentos e depois iam 

embora .• No tempo do Pe ~ Bruno chegou a ionnar uma vila. O Pe. João 

acabou com isso,,fa1ou para .eles irem embora. Fechou a escola pa­ 

ra os outros." ( jun/88). 

ape- 1 
ria.s parci~lmente como seu habitat a área ind.íge:r:a Meruri. A ple- 

na ocupaç ao por parte deles foi impedida de forma gerctl, pelas 

ameaças e confrontos com civilizados, pe]a fixação de .~iviliza- { 

dos em sua área e internamente, pela criação de gado, referin- / 

~~=~~-~º período compreendido entre 1920 e 1970. ! 
2 - O lotes. João Bosco, supra mencionado, refere-se a uma ses­ 
maria, às margens do rio Aragued.a em uma distância superior a 120 
Kn1 de Meruri. De acor~o oom informação obtida junto ao Oficial do 
Cart6rio de Reg. de Im6veis de Barra do Garças. 

Concluido, os Bororo puderam ocupar- 
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2. 
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Se o grupo indígena Bororo pré-existiu ao 

civilizado nessa. área? 

Essa questão foi parcialmente resppndida no 
' 

quesito anterior, sendo necessário diferenciar quais áreas que o­ 

cupavam nos diversos momentos da vida tribal, como: aldeta, ace.m- . ' 

pamentos, roças ••• 

O grupo ind:Ígeria Bororo, cf. Bo.rdgnon (i986: 

2), pré-existiu ao civilizado nessa área, ocupada imediatamente - 

antes do contato. No entanto, quando a missão se encontrava ins- 

. talada já em Meruri, com um. c ons í.de r-ãve I rebanho bovino, os Bo­ 

roro residentes junto à sede da colônia ocupavam um espaço redu­ 

zido de terras. De 1930 em diante ficaram estabelecidos na aldeia 

Meruri e nas suas proximidades cutivavam suas roças, partindo pa 

ra caça individual ou para. acampamentos comunitários de caça e - 

pesca. 

Quando partiam coletivamente para a caça ou 
, 

pesca acampavam nas areas: 

Lambedor de Arara- pr6ximo do rio das GafFças fora da Reserva In­ 

dígena atual, para o lado Ceste da Reserva. 

Barreiro d.e Cima- próximo ao rio das Garças fora da Reserva Indí­ 

gena atual para o lado Oeste em relação à divisa de Meruri. 

C6rre~o Barigajau- pr6ximo do rjo das Garças, dentro da Reserva - 

Indígena de Meruriº 

Rio das Mortes- fica fora da Reserva Indígena Meruri·, na direção 

Norte em relação à reserva. 

3. De quando data a ocupação da referida área - 
pelos índios que lá viveram e ainda vivem? · ., 

§ Em· que época se deu a contatação dos ín~ 

dios Bororo pelos civilizados em que Região do Estado viviam -­ 

esses mesmos índios antes da :pacificação? 

: ~ 
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A ocupaçao deles, 1 anterior aos rBgistros 

dos primeiros contatos, portanto sua ocupação é anterior ao sé­ 
culo:X:VIL 

~ ~ . A contataçao d oe ~ndios Bororo de u-jse , por 

primeiro no s~culo XVII qur.aõo os Bororo Ocidentais foram catequi­ 

sados por jesu:Çta.s espanhóis (cf. Duroure, 1977:205). Mais. de um 
século, posteriormente, de contatos hostis p.re ce de r-am o relacio­ 

namento pac:Çfico entre os Bororo e os civili0ados. 

Sobre os primeiros contatos escreve Viertler 
i 
1 

' 

"Os primeiros contatos entre civilizados e 
Bororo datam do tempo das bandeiras. A des­ 
cober~a do ouro na região de Cuiabá em iní­ 
cios do século XVII acarretou a vinda de mi­ 
neradores.para a região,poeteriormente se­ 
guidos de mercadores, agricultores e cria­ 
dores de gado. 
"® avanço dBB fre1.ttes de expanção da socie­ 
dade local deixou marcas indelévei$ sobre as 
populações indígenas da área, principalmente 
cs Bororo que, 'até fins do século passado o­ 
cupava vasto territ6rio: todo o leste e su­ 
deste de Cuiabá, o vale ao rio são Lourenço 
e seus tributários, águas da bacia platina, 
terras banha.das pelo alto curso do rio Ara­ 
guaia, rio das Mortes e seus tributários da 
vertente amazÔLica, além da vasta zona do 
EstadQ de Goiás, tendo· como limites meridio­ 
nais o rio Taquari, a região de Coxim1 Aqui­ 
dauana, Mira.nda e o alto da Serra de Maraca­ 
mu." .(1976: 19) 

Enccntramos em outra fonte: 

"Estes últimos (Bororo) forma linguística 
homônima, dividindo-se num grupo ocidental, 
que vive na regi ão situada entre as ca­ 
beceiras do Guaporé e o Alto Paraguai e num 
Oriental, cujo terri t6rio de c·aç! se esten­ 
deu, nos meados do século paaaad.o , ,deste rio 
até perto da cidade de Goiás e do rio das 
Mortes até as proxiwidade s de J\Tiranda. "(Bal­ 
dus, Introdução. in, Freundt, 1952). 
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Numa edição salesiana com data de 1943 (3) 

encontramos os seguintes textos: 

"Dom Carlos ••• ia suceder aos jesuítas na 
catequese dos Bororos. Aquêles missionários 
erh.r:ir cs salesianos de D. Basco. : 
11Mais tarde, por ato do Governo de 19 de 
abril de 1895, foi esta últin·.a c cnf'Laô a aos 
mi·ssionários Salesianos e em 20 de maio,do 
n.e smo ano, o novel diretor Pvmo , Snr. Pe . 
João BáJzola com tres companheiros partiu. 
de Cuiabá em c1enanda da nova residência, i 

aonde chegou no dia 5 de junlLo. 
rtEm d í aa de dezembro de 1901 partia de Cuia­ 
bá em direção aos rios Barreiro e Garças,~ 
afluentes do Araguaia uma pacífica expedi­ 
ção de catorze pessoas, chefiadas ainda pe­ 
lo apostólico Pe. Bálzola, a fim de aaae n­ 
tar as ter.das da civilização no coração da 
tribo dos Bororoe, a oitenta léguas· da ca­ 
pital. 
"Foram assim, gradui:ürnente', aos poucos, de­ 
mandando a Colônia de S. Coração de Jesus 
do rio Barreiro, convertida em ve~dadeiro cen 
tro de civilização para UIIll':l pa.J'te da tribo 
dos Bororos" 
"Perdidos finalmente todo temor, e os pensa­ 
mentos de vingança, os Bororos fora.m--se che­ 
gando ao aldeamento em nÚILero cada vez maior, 
aos centenares sequiosos da luz benéfica da 
civilização, comprada a custo de muito tra­ 
balhe e muita docilidade. Assim foi que, de-­ 
pois de curto praso o viandante que pousas­ 
se na·ColÔnia do Barreiro, notaria ali o be­ 
lo espe~áculo de 218 Bororos, distribuídos 
por famílias, em ranchos distintos, obedien­ 
tes, submissos, trabalhadores .e industriosos 
já a mo í o camí.nho da c:.vilização, com peque­ 
nas oficinas de co rp.í.nt ar-í a , ferraria, fá­ 
brica de sabão, cortume ••• etc. 
"Os sacrifícios superados na constituição 
de8te primeiro núcleo colonial indígena são 
pe~uenos em comparação aos da fundação de um 
segundo a 22 de junho de 1905~ cluito mais fu­ 
turoso, dez léguas além, às margens do rio 
das Garças, t ambém afluente do Araguaia no 
lugar denominado Araci 11 (3) 

3 : Por não conseguirmos a citação completa do livro "Os nr.se os s. 
( f) 1943, anexamos as folhas d.o livro onde se encontra o trecho su­ 
pra citado. 

,. 
,' 
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Com esses documentos podemos concluir que a 

ocupaçao dos Bororo é anterior aos primeiros registros do século 

X.YIL E que a época do contato com o civilizado data do terupo d ae 

bandeiras, quando da descoberta de ouro na região de Cui?-bá, princí 
l 

pios do século XVII. E quanto ao grupo em questão, os Bororo Orien­ 

tais da aldeia Meruri, f'o ram contatados a partir do fi;rml do s,écu­ 

lo passado' chegando a ter relação pacífica a pa1-tir de 1902. o 
primeiro aldeamento c onert í tuiu-se ao lado da sede d~ colônia do 1 

Sagrado Coração de Jesus de Tachos, pr?:rimo do rio 13arr-eiro. De s - 

, sa forma. o habitat deles vai se restringindo, primeiro em torno 

de Tachos, posteriormente em torno de :Meruri. Ao mesmo tempo que 

esse grupo sof're mudanças culturais, conforme exposto acima, no 

testemunho dos missionários: "já a me í e caminho da civilização". 

4. Se tais grupos étnicos utilizavam e/ou vem 

utilizando-'"se de toda a área, no sentido da aquisição e/ou apro­ 

priação de seus meios de subsistência e preservação de sua vivên­ 

cia s6éio cultural? 

Os Bororo de Meruri, antes do contato, fa­ 

ziam parte dos assim denominados "Bororo Orientais", utilizavam 

uma vasta região, acima descrita e., de acordo com Baldus: 

110s Bor6ro Orientais contam que, antigamente, 
passav.'Fl.m mais ou menos a quarta par-te do ano 
em gn·:ndes caçadas e o resto sem se afa:::1ta­ 
rem mui to da a]deia e de. ·;.seus .. mi Lhai-aá.s , 
Embora também então, tivessem c orrt í.nuad o a 
levar·a vida de captores, isto é, caçando, 
pescando e colhendo vegetais silvestres, te­ 
riam praticado estes modos de.aqquirir o 
sustento ún.í.o amerrbe rios arredores a.e suas mo- 
radas fixas. 11 (1952: 1). · . \ 

Sua ocupação se restringiu territorialmente 

diante das invasões em seu antigo territ6rio, 

"Quando os salesianos começaram a trabalhar 
com os Bororo, no início do século, º·· supe- 

r• ·' 
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perior• da M:i.ssão, dom Antonio Malam, conse­ 
guiu dois J.otes para que os missionários pu­ 
dessem assegurar seu trabalho assistencial 
entre os Índ:.os. Entre J.918 e 1920, o gover­ 
nador de Mato Grosso, o também aa.Ie s í.ano dom 
Francisco de Aquino Corre a, e sc r í +ur-ou aos 
Borcro dois lotes não contiguos, de 25 mil 
hectares cada um. A f'ixaçãó dos missionárics 
e índios na atual Colônia de IVrerúri se dê1.1 
em.J930, quando eles se mudaram da Colônia 
Sagn-,.a_o Coração de Jesus dos t·achos (que af.n­ 
da se encontra E'm a.Lguris mapae do Estado) · 
para dentro de um dos Jotes doados por nom 
Aquino. 11 (Moura) 

Em suma, os Boroz-o utiljzavam , as áreas 

onde p Lant avam suas roças, onde p ra.t í.cavam a e,ti vidade de capto­ 

res, e atravéo dos acampamentos de verão, cnnforme assinaJ.aclo ne. 
a-e ap oe t a à que at.âo 2. 

5.. Se o lote de terra adqu í r-í d o pelos Autores 

da presente ação, que teve compra originária do Estado de Mato 

Grosso, está ou não encravado em terras imemorialmente de posse 

indígena, área indígena Meruri? 

Em parte, e aaa pe rgunt.a encontra-se respon- 

dida no quesito anterior. Se enténdennos · f,or ''á- 
rea indígena Meruri", a área decretada er:1 1918, pela re[mlução 

761, de D. Francisco de Aquino Correa, do governo do Estado de 

Mato Grosso, com data de 26/06/1918, muna extensão de~ 25. 000 has , 

junto à Colônia Sagrado Coração, o lote de terra adquirido pelos 

autores da presente ação não está encravado nessa área, e nem se­ 

quer c om ela. tem limi t.e e , No entanto, se entendermos como 11ár-ea 

indígena Me ruri II a Reserva Indígena Meru.ri. a t ua.l , o lc-te de ter- 
= . \ ra. dos Autores passa para a situaçao ce "encravada" na reserva. 

Observe:se ~ue o lote foi adquirido pelos Autores antes do decre- 
76~ 999/76 que define a Reserva Indígena. Meruri atual. 
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6. Se o Gove r'no do Estado de Mato Grosso antes 

de alienar o lote de terra em questão aos autores ou aos seus ari-· 

tecessores, promoveu "Açãe Discriminatória" para de c l.Lnde das ter­ 

ras do seu domínio na J·eg:i ão onde si tua.-se a área indígena Meruri, 

c onf'c.rn.e exigência da Lei? 
-, . 

Pelos documentos cone t ant.e s neste pr-oce aao , 
\ 

entre as fls 28 e 81, pode-se e onc l 1;ir que e Gove mo do Estado d~ 

Mato Grcsso promoveu ''Ação Discr:i mí na't dr-í a." • 

. Do froce sso Aqui si ti vo d.as te1·ras ao Estado 

· cbse r-va=ee pelos documentos de fls 28 a 48 (ref~rente ao Lote Ra­ 

paà.ura), que a partir do re que r-í merrt o pelo interessado (Herond.ino 

Rod rí.gue s Ribeiro) foi dado cor.!hecimento, Lnc l r s í.ve 11E:la j_~prene,a 

oficial de todos os atos praticados durante o Proeesso Aquisitivo 

(fle 24-25), Requisição (fls 36), Medição (fls 44) e parecer da Pro 

curadoria Fiscal, concordando com a medição e demarcação como se . 
nota ãs fls 4 7 em Despacho de L'epc!.rtamE:!I1to de Terras e Colonização: 
11consider1::.ndo que o processo· obedeceu todas as exigências regula­ 

mentares, sem que nada fosse reclamado contrg a Jegitimação do re­ 

ferido lote, considerando g_u€ tanto a parte técnica., como a pro­ 

cessual, foram julgadas boae, ( ••• ) aprovo-os e mando que se expe­ 

ça o título definitivo de propriedade". De forma semeJhante, (f'Ls 

50 a 81) foi o trâmite do Pr-oce ae o Aouiei ti vo do Lote Taubaté. Os . ~ 

documentos da imprensa ofj c í.a.L frisem que ninguém contestou a aqui.- 

sição dos lotes. A título de informação atual, ve::, IrdS pJ,gjnas 

seguintes r o registro dos lotes Taubaté , Rapdura e Game leira. 

7. Tendo em vista os documentos h.í at õr-í.o os e 

o consenso geral, anterinrei::~ à oficialização da área'.iPfiígena 

Meruri, es terras que a constituem eram habitadas por ír1dio? 

Para melhor e ac Lareeermos -. essa questão, 

J.,embraremos os diversos momentos históricos em que os Bororo ha­ 

bitaram a área. 
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Cartúrio do 1.0 Ofício Registro Imobiliário 

Certidão 

Comarca de Barra do Garças 

Valdon Varjâo 
Tabellão Vltalíclo 

Cer-t i f j co e dou fé/que' as f Is 1 1 do Li 

vro 3-0 de Transcr i ç~o das Transmissões desta Comar-ceç' foi 

transcrito em data de 30 de julho de 1.957 sob nQ 1.977 de 

ordem •• .,Um lote de terras,'pastais e lavradias,.o qual tem a co.u 
figuraç~o de um polígono irregular e a swperficie de 633 has 

com os respectivos marcos colocados: O fQ num morro: frente a 

cabeceira da .rapadura; O Segundo a 1.860 mts do Iº :ao rumo de 

66230'.SE; a margem direita e a 120 mts da barra de uma verten- 

te da margem direita do corrego rapadura/cujo curso serve de: 
. . 

limite; em parte; entre os. dois marcos o terceiro que é comum- 
com outro das terras de sebasti;o Balbino de MoraesJ a 3a130 

mts do 22 ao rumo de 31º30'-SO; a margem direita da cabeceira - 

do Córrego/elas cabeças; O 4Q a J. 490 mts do 32 / ao rumo de 29 º 
001.NO,.na linha divisoria das d.itas terras de Sebastião Balbino 

de Moraes a margem esquerda de uma cabeceira vertente do corre 
. - 

go Bor,; junto a barra da cabeceira do desbarrancado) o qual- 

serve de limite em partes; entre o 3º e 4º e finalmente o 52; 

a 1.340 mts; do 4º ao rumo de 48•00'NE/ e a 820 mts do fQ ao 

rumo de 45º30~SE/por baixo da estrada rio das mortes e a 140 - 

mts da margem esquerda da referida vertente do corregÔ Bor~ 

O qual serve de limite entre o 4º e 52.Como tudo conforme 

I 

o 

memorial e planta.ADQUJRENTE:Herondino··Rodrigues ltibeiroaTRAN§. 

MITENTE: O Estadoa de Mato Grosso.FORMA DO TITULO DATA~ SER - 

VENTUARIO: Titulo definitivo exzpedido pelo DTC deste· E~tado 

em data ele 141103.57.VALOR DO CONTRATO:Cr$7.656:oo.AVERBAÇOES 

De conformidade com o mandado de refíficação:expedido pela Car - 
t~rio do IQ Oficio desta comarca,"'fica expedida o qualquer tran~ . . . 
sação feita pelo procurador/Ermel indo L.Si lva,'BGarças/02.0611 72 

Conforme mandado de ret i f i cação)1exped ido pe I o Cart·6r i o desta·, =L 
CARTóRIO DO REGISTRO IMOBILIARIO- COMARCA DE BARRA 00 GARÇAS. MT. 
Rua Coronel Antonlo Cmtln0 Cortes, n.0 8 - Fone(065) 446-1531 e 446..3325 - CEP 78.300 
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Cartório do 1.0 Ofício 

Comarca de· Barra do Garças 

vatâo« Varjão 
Tabelião Vitalício 

Certidão 

Continuação.-----------~-------------------------------~--------- - -~,. 
dadej ffca empedido qualquer transação da presente transcrição dj 

tado de 27.12.73.Conforme mandado de cancelamento de av~rbação e~ 

pod-sdo pe I o MM Juiz de Comarca e Cart6r i o do 2Q Oficio faço o ca!.!. 

celamento das averbaçõese a ~rea arquivado o mandato em 25.03. 74 

compr-om i e seda a Jose C.J.Miguez·,-. inscrito em 1.002 4-C.Vendeu a 

Jose Anton i oM i guez e outro ,"vi de reg;. 1 8. 81 2 de ordem d o I i vro 3, ·- 

O referido, verdade e dou f~ 

Barra do GarÇ, junho de 1988 

. , 

CARTóRlO DO REGISTRO IMOBILIARIO - 'COMARCA DE BARRA DO GARÇAS - MT. 
Rua Coronel Ant.onio Crl&tlno Cortes, n.0 8 ~ Fone(065) 446-1531 e 446-3325 - CEP '18.300 
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Cartório do 1.º Ofício Registro Imobiliário 

Comarca de Barra do Garças Estado de Mato Grosso 

Certidão 
Valdon Varjão 
Tabelião Vlta.Hclo 

Certifico e dou fé:que ~s fls 242 do Livro 

3-E de Transcriç~o das Transmissões desta Comarca)•foi t~anscrito em: 

data de 19 de setembro de 1.960 sob nº 3.549 de ordem •• ~Um lote de 

terras pastais e Javradias/situado neste Município e Comarca,1no lu - 
gan denominado Taubat~: com a ,reade 663 has) e 8.848 m2~ achando­ 

se os respectivos marcos colocados; O lºf na mata limitando ,~igo J 
10 mts da barra de uma cabeceira:na cabeceira das cabeças;nos limi­ 

tes das terras de Jeronimo Lopes da Silva:distante 1.440 mts do fQ 
ao r-umo de 811J00!NE,-4servi ndo de divisa natura I entre o I Q e zg mar­ 

cos:o corrego das cabeças/margem direita;O 32;na mata a 10 mts 

da barra da cabeceira/ ponte de terras ou cabeceira da saudade/ no 

ribeir~o Boqueirão ou boquerãozinho: distante 2.250 mts do 2º ao r~ 
mo de 72QOOfSE: servindo de divisa natural neste alinhamento a par­ 

tir do 2Q marco uma linha seca limitando com terras de Jeronimo L2 
pes da Silva at, a cabeceiraJponte de terras ou cabeceira da sauda­ 

de e por este abaixo margem esquerda até o 3º marco o 4ºla 120 mtst 

do carrego rapadura/ margem direita nos limites dastterras do :Lo - 
te rapaadura margem direita nos limites: das terras de propriedade­ 

do demarcante~ distante 4.106 mts do 3º com ~~rios rumos.e a 3.130- 

mts do )2 ao rumo de 31º30!SW} servindo de divisa natural neste áliu 

mento apartir dQ 3º marcos,4,,ara o 42 marcos:até aos 1.406 mts o ri - 

beirão boqueirão ou boquerão:i.nho;"1largem direita e dest~ ~onto at~ o 

marco 4:o corrego rapadura;'\nargem direitaJ tudo conforme t.itulo defl. 
. . '" 

nitivo~ADQUIRENTE:He~ondino Rodrigues Ribeiro:TRANSMITENTE:O Estado- 

de Mato Grosso.FORMA 00 TITULO DATA E SERVENTUARIO. Titulo definiti­ 

vo expedido pelo DTC deste Estado em data de 25.07.60.VALOR DO CON - 

TRATO:Cz$ 8.646:ooaAVERBAÇOES: ·de conformidade com o mandado de noti 

ficação expedido pelo 2º Oficio desta comarca;"'fica empedida qualquer 

..., •• ..., ••••••••• ~-..a,, •• ._.,...,....,_..._ ••• ._ ••• ._._.,.. ••••• .., •.. ,...._ ••••• ._ •••••••• :":':""".:::-::-:::::-:-:::--::":".::::::---:::;--------------- •• 
CARTóRIO DO REGISTRO IMOBILIARIO- COMARCA DE BARRA DO GARÇAS - MT. 
Rua Coronel Antonio Crtstlno Cortes, n.0 8 - Fone(065) ~6-1531 e 446..3325 - CEP 78.300 
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- , REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Cartório do 1.0 Ofício Registro Imobiliário 

Comarca de Barra do Garças 

V aldon Varjão 
Tabellão VltaHclo 

Certidão 
' . 

Fls- 02u~.-.-.-a-.-.-.-.-.-.~.-.-.-.-.-.~.-.~.-.-.-.-.-.-,~.-.-.~~ 
transação feita pelo procurador Emelindo Luiz da Silva~8Garças~02. 

\ 

06.72.Conforme Mandado de notificação expedido pelo 22 Oficio des- 

ta comarca em 27.12e731 fica expedida qualquer alienação da referi 
< 

da transcrição. Conforme Mandado de notificação para cancelamento- 

de. averbação pelo tluizo de Direito desta Comarca,~O Cartório do JQ-·Wi.; 

Oficio desta comarca~\fataddo 22/03/74.Faço o cancelamento das aver 
. - 

bações acima arquivando o mandado.Compromissada a Jose A.G.Miguez- 

ver inscrição n2 1.002 fls 45 Lº ~e.Vendeu a Jose Antonio G~Miguez 

e outros a ,reade 663 has V/Reg. 18.812 de ordem do livro 3-AL.--- 

~--~-------~-----~-------~----~~-------~--~-~~----~-------~~----~-- 
O referido~ verdade e dou f~ 

Barra do Ga~çr!JJ""\27 de junho de 1988 

#'"'" 4:·L\ 1 lfY:{V~---------- •••..••.•.••. 

C:hriitfne II. 
Bicrevente Jurarnenfoda 
Curt6rlo do l II Oficio 

narra do Garças - MT 

CARTóBlO DO REGISTRO IMOBILIARIO - COMARCA DE BARRA DO GARÇAS - MT. 
Rua Coronel Ant.onlo CrLstlno cortes, n. • 8 - Fone(085) ffl-1531 e 443-3325 - CEP 78.300 

•• 
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Cartório do 1.º Ofício Registro Imobiliário 

Comarca de Barra do Garças Estado de Mato Grosso 

Ce~tifico e dou r,;que ,s fls 238 do 

Livro 3-AL de Transcrição das Transmissões desta Comarca; foi 

transcrito em data de 22 de,maio de IP974 sob n218.812 

ordem ••• Uma Escritura Pública de Compra e Venda;de Duas 

bas de terras:situados no Município de General Car~eiro-Mt 

de 

GI~ . , 
nesta Comarca/recebendo a denominaç~o de Fazenda Gameleira ; 

com a área total de 111296 hectares (Hum mi 1;• novecentos/digo,• 
duzentos noventa e seis hectares) ,'formado por · duas ~reas as - 

sim descritas; Primeira: com a ,reade 663 has;no lugar deno­ 

minado "Taúbate"~· e Segunda: com a ~reade 633 has,'no lugar­ 

denominado "Rapadura",· com transcrição anterior sob nºs3. 549 

e 1.977 de ordem do livro3-E e 3-D.ADQUIRENTES: Jose Antonio- 

Gúedes Miguez;casado e Jos~: Mário Guedes Miguez;desquitado , 
brasileirosi comerciantesiresidentes e domiciliados em Garijas 

SppTRANSMITENTE: Her-ond i noRodr-Lque s Ribeiro,· brasi leiro,'sol­ 

teiro,funcionário p~blico;· residente e domiciliado nesta ci­ 

dade.FORMA DO TITULO DATA E SERVENTUARIO: Escritura Pública - 

de compra e venda;lavrada nestas notas;no livro nº 32 ~s fls 

83;~em data de 21 de maio de 1974;1VALOR DO CONTRATO:Cr$81r,OOO, .• 

00 (oitenta e um mil cruzeiros);Pago o Imposto de Transmissão 

de bens im6veis na Coletoria Estadual desta cidade/copforme - 

Talão nº 574043 no valor de Cr$84o;ootPa90 o lmpost~ devido - 
. . i 

ao Incra conforme recibo de certificado de cadastro nº 42 03 012 

01093 66 referente ao ano de 1972.AVERBAÇOES: Dado em garantia 

Hipotec·~ría ao Banco do Br-e s I I S/A/vide inscrição nº 2.837 Lº- 

9-G.Dado em garantia ao Banco do Brasil S/A;V/lnscrição 2.941 

de ordem do livro 9-G.Conforme autorizaç~o do credor,~atada de 
ld g9 7Q \hi· lítiil• a na inscrição 2a941.Em 20.09.76.---·----~--- a a f I Ili 

CARTóRIO DO REGISTRO lMOBlLIÁRIO- COMARCA DE BARRA DO GARÇAS J:MT. 
Rua. Coronel Antonio Cmtino Cortes, n. 0 8 - Fone(065) 4.46-1531 e 446-3325 - CEP 78.300 
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Pr'Lme Lr'ame rrte , atEf o momento do contato 

ocorrido na passagem do s1cu1o, e área ind~gena Th~ruri, at1 en­ 

tão integrava o vasto território ocupado pelos Bororo, e ape cj.­ 

ficamente pelos Bororo Orientais. 

Num segundo momento, 

11 O te ~-'ri t 6rj o .Bororo é ocupado fina+m-Ei1,_te D 

partir das pr-í me í.r'as décadas 'q.este século, e 
e1e s pasaam H viver confinados em regime <lle 
aldeias e com terras limitadas". (Bordignon 
e Silva, 19B7i59) 

·,. 

A partir da c onv.í vência pacífica com os mis-­ 

sionários salesianos, e recuando diante da penetração de civiliza­ 

dos em seu território, os Bor-o ro de csa região vão se aglutinando 

na vizinhança da aede da Colônia Sagrado Coração de Jesus· nos Ta.­ 

choa , afluente do Cor. Barreiro; e a partir de JO, em rl.íeruri e 11Em 

Meruri os Bororo vivem em dois lotes de 25.000 has cada um, a eleo 

des t Lnad oa por D. Aquino Corre a em 1918, quando governaa.'os d o Es­ 

tado" (Bordignon, 1986: 36). Acrescenta o mesmo autor: 

11Em 1956, um grupor de cuzentos Xavarrt e e a­ 

doentados e famintos apareceu em Merúri par'a pedir ajuda. Vinha 

da Lagoa,.além do rio das Mortes que no passado era o limite na­ 

tural que o separava d.os Bororos. IVlissionários e Bororos o acolheu 

e cuidou dàl.e até se restabelecer. De po.í.s , temendo que se inicias­ 

sem as antigas br-í gaa , foi c onvd dad o a ocupar um ~ote dos Bororos 

a uns 30 1~ do Merúri1 onde hoje existe a aldeia. de 8ão Marcos, a 

maior aldeia xavant e , Os Bororos ficaram assim com um lote de Dom­ 

Aquino e algumas terras que EJ mí aaao tinha adquirido. ·11 (Ld , i bid). 

Desse modo, os Bororo de Meruri ·perdiam um 

dos lotes de 25000 has , a e Le s de::tinado em 1918, em ·.fa.yor dos 

Xavante de s. Marcos. Por outro Lad o , em 1971 "Har'bmann :rngj s­ 
tra a vinda para Meruri de contingentes Bororo de Pcbo jari 11 (Vie~:­ 

tler, 1976: 21). Em outras pàlavras, suas teJ-:re.s f'o i-am sendo redu­ 

zidas por abrigerem outros g:rv~os. 
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Nesse período à.e l930 a 70, diversos elemen­ 

tos nã.o-indios, vaqueiros e famílias de a.Lunoe da escola de Meruri 

se estabeleceram na. área de Meruri. Os vaqueiros cuidaram do gado 

da Colônia. Diante de aaa situação nasce o terceiro momento. 

11Como em outras áreas indígern-1,s, pequenos e 
grandes fazendeiros começaram a· invadir a 
reserva, aJguns deles e ora tí~uJ.os forneci­ 
dos pelo Estado. Os Bororo tÉ?riam pe rdí.ô o 

1 

também essa área se não tivessem c ome çad ó 
a ;fa~e;r yç1lei os próprics direi tos. Enca­ 
oe·çãc1õs pôr Lourenço, -~Eugênio e Ra.imundo 
e apoiados pe Lo P. Roa olfo d.í re t or da missão 
exigiram in:üstentemente que a FUNAI demar­ 
casse novamente uma reserva pars. os Bororos 
que estavam em perigo de ficar sem nada , '1 
(Bordignon, 1986:36)º 

O que culminou com E denrar-e açáo da Reserva Indígena Meruri 1 inter­ 

rompida nos r,rimeíros dias· pe La ... "Chao í.na de Meruri ". Com e e s a re­ 

serva fie ou determinado, tanto para o c í vilizaclo quanto. para os 

índios, qual é a área habi tiada , agora. pelos Bororo de Merúri. 

8. Se os índios e/ou c omurrí.dade e tribais que 

ocupam a. área indígena Me:qffi estão J.iberados do regimento tute­ 

lar previsto pela J.ei 6001/73 (EE1tatuto do tndio)? 

N~o. 

------""' --- -· ------------- --- 
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Quesitos apresentados pelos Autores, I Parte (l6.03.87) 

:J... Se os Bororos já dispunham de uma :ct3serva 

de 25 mil has doada por Dom Aquino, em 1918, e onf'crme mapa de 

fls 103/10~-:? 

Sim. A partir de um relat6rio do Pe. Gon­ 

çalo Ochoa, Moura escreve: 

"Entre 1918 e l920, o g ove r-nad o.r de Mato Gros 
a o , o também salesiano dom Francisco a.e .Aq_ui­ 
no Oo r-re a, ·escriturou aos Bororo dois lotes 
não contíguos, de 25 milha cada um. A fixa­ 
ção dos missionários e índios na a.t1l:al colô­ 
nia de Merurj se deu em 1930, quando eles se 
mudaram da Colonia Sagrado Coração de Jesus 
dos Tachos (que aiLda se 8ncontra em alguns 
mapas do Estado) para dentro de um dos lotes 
doados por D. Aquino.11 (p.6) 

~sde então, os Bororo se estabelecem· em Me­ 

ruri. Ver dados c omp Iamerrt ar'e s na r'e sposfia ao quesito 7 da Procu­ 
radoria. (Ver mapa3, na pag. seguinte e Resolução 761, fls 10.3 do 

Processo.). 

2. Se a sede da Missão Salesiana está localiZE1.- 

da na reserva de 25 mil has de 1. 918, ou em terras de Missão Sale­ 

siana? 

Atualmente D sede d a MiE-são Salesiana de Me­ 

ruri está localizada na reserva de 25 mil hae de asis, sendo que 

antes de 1930 sj_tUélVa-se em terras de Missão (cf • N.our~, citado 
acima). · \ 

3. 3e a terra dos Autores' ~stá 1.oce..lizada de n- 

+ro dos 25. 000 has da reserva dos Bororos de 19l8? 
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A te1-ra dos Autores não está localizada den- 

~ro_ de s se s 25 mil has , e nem mesmo p oe su.í divisas com e sna reserva 

(ve i: mapa 4, na página seguinte). 

4 Se a área dos Autores foi atingjda com a 
i 
·i 

ampliação da reserva anterior dos Bororos? .. - .. 

·• ., se entendermos que a Re oe r'va Indigena l\Terul- 

ri atual é uma c orrt í.nuaç áo da reserva anterior de 1918, então pode­ 

mos considerar que foi ampliada pelo decreto 76. 999/76, que define 

os limites da Reserva e com isso atingiu a área dos aut o res , 

,· 
l 
) 

5. Quando Dom Aquino reeerv-ou 0s 25 mil ha.s aos 

Bcr-o roa , quarrncs índios haviam na. reserva? 

Logo apõe o contato pacífico com os missio­ 

nários aa Ie aí.ance - em 1903 havia 143 índios em Tachos (Durovre, 

1977:213); em 1904 havia 217 índios em Tachos (id.:217); em 1907 

havia 200 índios em Meruri (Vie:'.'tle::-.>, 1S·76: 20) e 150 índios na 

ÇolÔnia Imaculada (Ld , illid. ) 

1 ! . 
i 

"No c ome ç o do século estima-se uma popu La­ 
ção de 5000 a 10000 pessoas aproximadamente 
(Cook 1908:61), e nc presente, de 500 a 1000 
indivíduos (Crccker 1979:2417; Kietzman 1967 
34; Rí.be Lr o ~967:132)"(Wilbert e Simoneau 
198 (? )1). 

":Em 1934, Ba.Idus e s t í.ma em rne noe de 1000 o 
número total de Bororo que vive a leste do 
rio Paraguai 11 (Viertler 1976: 20) ." 

6. Hoje, quantos índtos habftam. a· reserva au­ 
·1 

menta.da?. 

Em J.979, de acordo com um recenseamento de­ 

taJha.do feito pelo Pe . Gonça1o ocnca ( cf. Bordignon J S86: 34), havia 

228 índios nessa reserva. Observe: se que 11 ••• em 1971, Haa-trnann 



1MAPA 4 
: 
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registra a vinda de corrt í.nge irt.e o d.e Bororo de Pobo jari para. lVIeruri" 

(Viertler, 1976:2l). Em 1986, segundo Bo.rd.í.gnon (1986:38), em Me-· 

rú:r·i encontram-se ao todo 360 Boz-cz-o , Já 1987 aegund o dado obtido 

de um funcionário da Funai (Casa do Indio em Aregarças,:Go), sr. 
Guilhe-nne Carrano, eram 394 indivíduos na Re~erva de Meruri, e 

em J.988 a.l cançavam a c í.f'r-a de 418, na Feserva End , · de· lVIeruri/ .. 

7. Se na, amp Lí.aç ào foi atingida a área da 

n-ti.ssão Salesiana? 

a) 8e afirmativa a colocação acima, em quantos 

hectares? 

A área da Missão Salesiana foi. d cáda para 

a Reserva Indígena Meruri, portanto, foi a't í.ng.i d a, Na proposição 

para o estabelecimento de f'Lrrí t i vo de uma ReservE1. ind~gena desti­ 

nada ao grupo 1iBororo11 da Ôo Lorri.a :Meruri, o grupo de t:r;aoalho COE­ 

poste de m.ssionál'io e elementos da Funai aprsenta: 

"A Reserva a ser c r.í.ad a , eviaentemente abran-· 
gerá a área hoje ocupada pela Missão Salesia­ 
na de Meruri, como as terras limítrofes obje­ 
to de títulos de domínio expedido pelo então 
Presidente do Estado· de IVIato Gr(lsf:O, Dom Fr'an 
cisco de Aquf.no Corrêa, no ano de 1921, e que 
semprE:- foram tidas como terras indígenas. 
11 Os ·limites ora pr'opos t os para a a.elimi tação 
da "Reserva" pretendida : porrt os geográficos 
na+ur-aa s na quase totalidade ,que vão assinf..­ 
lados na Planta Geográfica da área e constan-· 
do Mémmorial Toscri 't í.vo elaborado e anexad o 
à presente proposição. 

"Ocorreram ligeiras distorções no tocante aos 
liini tes da área., levando+se er:1' c onsáde raçao 
a p rop os t a anteriormente apreseflteda. e cons­ 
tante do p.r-oce as o supra referido. Todavia, 
tais modificações f'az í.amvae necessárias no 
intuito de evitar um máximo de ljnhas secas 
e aproveitar os cursos de ágna existentes pa­ 
ra servirem como lim:i.tes naturais imutáveis 
da Rer.iervé! Indígena cuja criação ora. se pro-· 
:pôs. " (fls 216-217 do Proce s s o ) 
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A resposta "em quarrt oa hectares II fica pre ju­ 

die ada por não dispormos de dados. No entanto podem ser fornecidos 

pelas ce rtia ÕeD cartoriais e:xistér1tés no Eegi.stro de Im6veis da 

Comarca de Barra do Garças. : 

8. Se -hav í.am 1:,enfeito:rias nas áreas ·dos Autores? . 

Quaj_s as benfei torü,.s? a. 

Pelo depoimento de alguns Lnf'or'marrte e , e om­ 

p.rova=ae que havia benfeitorias nas áreas dos Aut cr'e o , como consta 

no processo (fls 87ss) do f'Lnanc í amerrt o que obti vera.m junto· ao Ban­ 

co do .Brasil. O Sr. Nil t cn L-i;.iz Jove dos Saritos, gerente Adjunto 

do Banco d o Bz'ae í L, agência. Barra d o Garças ( jun/88), informa: 

"Todos os finam:iamentos são fiscalizados por n6s, pra ve zti ficar 

se foi feito de ac o rd o com as exigências, e se não, exigj mos fl li-· 

quí.daç áo , po rque fica cnnaí.de rado como desvio ••• Se houve .Li bs raçâo 

total da verba é porque foi exe cut ado integralmente.·'.'.:" Segundo o 

Sr • .Agenor 1\IIarquus Enteado, funcionário do Banco do Brasil, agên­ 

cia de Ba.rra do Garças, que era fiscal nessa época (74 a 76) e que 

vistoreou o andanerrt o do projeto afirma que as exigênctas f'or-am 

cumpridas.. Outro info:rmante, Sr. Ivo Moreira, que era o admí.nía­ 

trador da fazenda na é"poca 8.firm.a: "Fizemos cerca, formamos pas t o , 

fiz estrada, ponne , , , Tinha 'marid í oc a ce r-c ada por causa dos porcos 9 

e: até tinha o li v1·0 com ( os dados da) criação do gadov , , Tinha 12 

cocho coberto, sede, 50 muaas de larangeira, ti~.lla ur.i,s 20 Km de 

ce r ca, com 3 fios11• 

9. A quantos quilômetros está ou estava a sede 

dos Autores da sede da :Missão? ... 
Segt; .. nd o diversos Lnf o rmanbe s , :pela estrada 

a distância era de apr-ox í.madame nüe 20 Km entre as duas ae de e ; en­ 

quanto em linha re t a deveriam d í star uns sete KlJl. 
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Quesitos apresentados pe Los Autores. II Parte (25.03.88). 

l. Os títulos dos Autores são legítimos? 

Como essa questão escapa da área de rioasa 

especialidade, anexamos um documento expedido pelo ·.cart6'rj o de Pe 

g.í e t r-o de Jmõve.í s de Barra do Garças, que prova a l~gi t~midaà.e ho 

tí1iulo (ver pag. 12 a 16 do presente laudo). Também o pz-oced í.rrerrt o 

obedecido por Herondino Rod r'Lgue a Rí.be í.r-o ao adquirir as terras ao 

Estado de Mato Grosrrn ( cf. a ocumerrt os das fls ?.9 a 81 do Processo) 
meneionado no que si i. o n. 6 c1a União. 

2. As terra1=: em questão e ram do pat r-í môrrí o do 

Estado de Mato Grosso? Podia o Estadc de Mato Grosso aliená-las? 

Esta questão foi r'e spond í da no que s í t o ar1- 
terior. 

3. O que é "Habi-t.at .Imemo r-í.a.L 11? A área enr ques- 
tão era "Rabi tat Imemorial" ~m caso positivo abr'ang í a parcial ou 

totalmente a área dos .Autores? 

110 termo habitat é defin:i do como lugar onde, 
naturalJilente e---:n:ão por- aclimação, nasce e cres 
ce qv.alquer ser o.rganí.aado , 01;[ pomo terri t6rio 
no .í.rrte râ oz- do qus L uma e apé o í.e ou um grupo 
de (~spécj_es, e nc orrt ram um o omp Lax o uní.f'orme de 
condições às quais fle adaptam. Pode ser usado 
come e qu.i va.Ie rrt e de ambiente e meio, tanto COLl 
reopE·i to às grandes áreas como à. áres restri­ 
tas (cf. Freire, 1941/ 42, Grande\ Dí.c í on, 18.­ 
rc,usse, 1974 : apud lurisprudência, p, 9) 

Quanto ao termc, "imemorialº, pode-c ae dizer que 

essa áJ:ea é habitat de orjgem imemoria1, quando nela estabe1ecen-J.m­ 
se os primeiros contatos com os ci vilj_zados. No entanto, eua ocup~i.- 

,• 
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ção, no atual sEf culo, entre os anos 30 e 70, ee restringiu aos .Lu- 

gares de caça, pesca, coleta, r'oç as e acampamerrt os (ver mapa l). 

A área dos Autores e no orrt r'avae-ee utilizada pela criação de gado 

da Colônia, ce r-t amerrte , sendo q_ue havia um curral no JaJ:St5uazi- 
. ! 

nho , que está no limite N do · ·Lote. 

..- .•. 

4 Quando foi criada a Reserva In9.ígenc1.· do I/.íe- 

ruri? 

a, J.ni'ormar se a Reserva Indígene, do l\Teruri 1,e- 

ve como embaaamerrt o legal. a Resolução nº 761 de 1918, que f'o.í, as- 

. oi nada por Dom Aquino Corre a? 

A Reserva Indígena IWeruT·í foi decretada em 

J,976, com base na: "Proposição paa'a o estabelecimento defiíli ti vo 
de uma 'Reserva Indíger.1a 1 destinada a grupo 1 Boa-o.ro 1 da Colonia 

Meruri, no muní c fpao : de General Carneiro, Esta~o de Mato Grosso 

(conf'orme fls 212-217 destes Autos). Nessa Proposição o grupo de 

estudos da Punaâ e :Missão faz referência à Re s o.l uç áo ';61 ae 1918, 
"que nssegurava duas áreas de 25.000 has cada uma ao usufruto ex- 

c rue.í vo (sic) destes selvícola.s,· por um lapso de "tempo de dez anos" 
(fls 213)._Ver ainda Bordignon J.986j36, na reEJposta à questão 7 

da União. 

5.. Se antes da criaç.ão ôa Reserva Indígena do 

Meruri, a área em questão era habitada pelos índ:Los b9roro? 

Re spcnd í.da em p~n·te na questão 3., repetimos 

que, a R. L .M era parcialmente hab.í tada pelos :Bororo, imediatamente 

antes do estudo para c r-í aç áo da Reserva; como os lugarês de acampa 

mento na be:.ra do rj o das Mortes, no Lambedor de Cim.á e~ Barreiro 

de Cima; os dois Últimos pr6xjmo ao rio das Garças; .Loc ad s exc:Jui­ 

dos da Reserva Ind.ígena Meruri. 

,: 
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6. Os índios Bororo são originários do Vale do 

rio das Garças? 

a. Em caso afjrmativo desde que época? 

Em cae o negativo de que região do !Brasil b. 

eles são origináios e quando se fixaram no Vale do rio das Gar- 

çae ? 

Os ímli os Bol'oro ~ sao 

, 
\ 

originários do Vale do 
rio das Ge.rças. "No tempo do prime ire: contato, os Bororo habitavam 

uma ex t enaa região no Centro Norte de Mato 
Grosso, Brasil situado aproximadamente e rrt re 
as lat. 142-19º Se long. 51º-59º w. Esten­ 
dendo-se de ade as c abe ce í.r-ae do Paraguai ao 
Oeste até as cabecerias do Araguaia a Lente. 
Os Lí.mí.t.e s no sul eram marcados pelo rio Tá­ 
quari e ao norte pelo rio das Mortes. 11fti1·ad. 
livre, de Wilbert e Simoneau, 198_:l). 

Ver ainda 1'fapa 1, em que se constata que o 

Vâle do rio das Garças se e nc on+z-a inrtegralmente dentro 'do polí­ 

gono determinado por Vülberi. e Sj_mc,neau. 

7. Em complementação ao Quesito nº 8 anterior- 
mente for~ulada, pergunta-se: 

a. Quais as benf'e í t or-í as e o vàlor atual delas? 

Na Cédula Rural pignoratícia e Hipetecária 

o r, fls 87 do lº vo l., ene-ontra-se: 

04 touros de r~l;J.a· .Ne Loz'e ou Gir, registra­ 

dos ou e orrt.r-o.Lad o= de 3 a 5 amos ne . idade •• 

100 vacas de n,éc'lia mestiçagem Ze buína de 3 a 
5 anos de idade. 

Construção a.e um c:urr&l com 75, Jia.nc"!es de 2m. 

Construção de U111 tronco com 25 lances. 

Oonsrt ruç ác de c í nc o c ochos cobertos de 4:;elbas 

Construção é!e um bezerreiro com 30 m de ái-ea 

coberta. 
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Construção ?-e 24 Km de cercas di.vis6rias com 

posteamento de 2,20 a 2,20 m com três fios. 

Cf'. fls 88 do lQ vol: 3 juntas de boi de ci1.rro. 

Of'. fls 89 do 12 vol: Insumos para manut ençâc do gado. · t 
Of', f'Ls 90 de: lQ vol: Melhnrameritos elas explorações pastor:is a se~ 

.rern realizadas no i.m6vel f'aae nô.a 'Ga.J;neleira, 

referind0-ese a de sma't amerrt o de\24 hectares1 

para f'ormaç ào de paat.agem e 

('Uanto ao va.Loz: atual. das ben:f'ei torias, foge 

à nossa esp8cialidade. 

8. Qual o valor atual de mercado do j m6vel em 

Ji tígio? 

Esta questão não é de c onipe t ártc i a an~rcpo- 

I6gice .• 

------- - - ----- -·-·"" ------ 

são Paulo, 27 de jvlho de J.988 

'{.A-'5/:~,4-··· (-l, {~,:.:.:_, _ --- 
Eugê1J.ÍO G€ rváeiio' Wenz,el 
Pe ra t.o Antrop6logo ao Juízo 
ctlfi//JÍ ----- -~ 

-::..:.. -· ·-- 
Maria Célia e. Coimbra 

AssJstente Técnico dos Autores 
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